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RESUMO 

 

A enxameação é um processo de reprodução natural das colônias das abelhas melíferas que 

visa a perpetuação da espécie por meio da multiplicação de sua família, quando ocorre de 

forma reprodutiva a população se divide, ficando parte na colmeia com uma rainha nova e 

saindo outra parte do enxame com a rainha velha. A apicultura brasileira é baseada na captura 

de enxames silvestres, no qual ocorre devido o processo de enxameação reprodutiva. Apesar 

do baixo custo, essa pratica apresenta algumas desvantagens como a necessidade de bom 

período chuvoso que favoreça as floradas e estimule a enxameação reprodutiva, utilização de 

rainhas velhas com possibilidade desses enxames serem portadores de doenças e parasitas 

prejudiciais à sanidade das abelhas. Portanto, afim de contribuir com o avanço da apicultura, o 

presente estudo objetivou comparar e identificar diferentes métodos mais eficientes de 

multiplicação de colônias de abelhas africanizadas no semiárido. Para tal foram testados os 

seguintes tratamentos: T1: método de multiplicação X (da colônia mãe é retirado 2 quadros de 

cria aberta com ovos e larvas de diferentes idades, 2 quadros de crias fechadas e 1 quadro de 

alimento contendo pólen e mel) e abelhas aderentes para formar a colônia filha, que é posta 

em cima da colônia mãe sem o uso da tela excluidora com a posição dos quadros no sentido 

oblíquo fazendo um X; T2: método de multiplicação Torre (da colônia mãe é retirado 2 

quadros de cria aberta com ovos e larvas de diferentes idades, 2 quadros de crias fechadas e 1 

quadro de alimento contendo pólen e mel) para formar a colônia filha, que foi colocada em 

cima da colônia mãe utilizando a tela excluidora com a posição dos quadros no  mesmo 

sentido; T3: método de multiplicação Tradicional (da colônia mãe é retirado 2 quadros de cria 

aberta com ovos e larvas de diferentes idades, 2 quadros de crias fechadas e 1 quadro de 

alimento contendo pólen e mel) e abelhas aderentes para formar a colmeia filha, a colônia mãe 

é transportada e a colônia filha fica no local da colônia mãe. Houve diferenças significativas 

(F = 7,16; df = 2, 9; p = 0,014) entre os métodos de multiplicação testados quanto as colônias 

filhas. A produção de colônias filha pelo método T2 (de multiplicação em torre) apresentou o 

melhor manejo na  multiplicação e a maior viabilidade econômica por possibilitar a produção 

de mel e formação de colônias em curto período de 20 dias, no método X as colônias se 

desenvolvem em 24 dias. Para as colônias mães, os dados referentes aos métodos de 

multiplicação mostraram que houve diferenças significativas p<0,05. Assim como nas 

colônias filhas, o método de multiplicação Torre apresentou menor período de 

desenvolvimento para as colônias mães. Embora os métodos de multiplicação X e Torre 

tenham apresentado resultados semelhantes no período de desenvolvimento, o método Torre é 

mais viável devido a certeza da localização da rainha, mantendo o desenvolvimento da 

colônia filha e mãe. Além de apresentar viabilidade econômica devido a possibilidade de 

realizar o manejo de multiplicação e manter a produtividade em seu apiário garantindo a 

produção de mel conciliada a produção de novas colônias no mesmo período, e o 

desenvolvimento das colônias em menos tempo. 

 

Palavras-chave: multiplicação de colônias; desenvolvimento, Abelhas africanizadas, 

Semiárido 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

Swarming is a process of natural reproduction of honeybee colonies that aims to perpetuate 

the species through the multiplication of its family. swarm with the old queen. Brazilian 

beekeeping is based on the capture of wild swarms, which occurs due to the reproductive 

swarm process. Despite the low cost, this practice has some disadvantages such as the need 

for a good rainy season that favors flowering and stimulates reproductive swarming, use of 

old queens with the possibility that these swarms are carriers of diseases and parasites harmful 

to the health of bees. Therefore, in order to contribute to the advancement of beekeeping, the 

present study aimed to compare and identify different more efficient methods of multiplying 

colonies of Africanized bees in the semiarid region. For this, the following treatments were 

tested: T1: multiplication method X (2 frames of open brood with eggs and larvae of different 

ages, 2 frames of closed broods and 1 frame of food containing pollen and honey are removed 

from the mother colony) and bees adherents to form the daughter colony, which is placed on 

top of the mother colony without using the excluding screen with the position of the frames 

obliquely making an X; T2: Tower multiplication method (2 frames of open brood with eggs 

and larvae of different ages are taken from the mother colony, 2 frames of closed broods and 

1 frame of food containing pollen and honey) to form the daughter colony, which was placed 

in above the mother colony using the excluding screen with the position of the frames in the 

same direction; T3: Traditional multiplication method (2 frames of open brood with eggs and 

larvae of different ages, 2 frames of closed broods and 1 frame of food containing pollen and 

honey are taken from the mother colony) and adherent bees to form the daughter hive, the 

mother colony is transported and the daughter colony is at the location of the mother colony. 

There were significant differences (F = 7.16; df = 2.9; p = 0.014) between the multiplication 

methods tested and the daughter colonies. The production of daughter colonies by the T2 

method (tower multiplication) presented the best management in the multiplication and the 

greatest economic viability for allowing the production of honey and colony formation in a 

short period of 20 days, in the X method the colonies develop in 24 days. For the mother 

colonies, the data referring to the multiplication methods showed that there were significant 

differences p<0.05. As in the daughter colonies, the Torre multiplication method presented a 

shorter development period for the mother colonies. Although the X and Rook multiplication 

methods have presented similar results in the development period, the Rook method is more 

viable due to the certainty of the queen's location, maintaining the development of the 

daughter and mother colony. In addition to presenting economic viability due to the 

possibility of carrying out the multiplication management and maintaining productivity in 

your apiary, ensuring the production of honey combined with the production of new colonies 

in the same period, and the development of colonies in less time. 

 

Keywords: colony division; development, Africanized bees, Semiarid. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A atividade apícola no território brasileiro tem crescido consideravelmente 

principalmente na região nordeste, onde a diversidade de floradas favorece a atividade 

(SANTOS; RIBEIRO, 2009; AMARAL, 2010; LOURENÇO, 2016; CARVALHO, 2019). 

Segundo Freitas (1991), a apicultura é uma das únicas atividades agropecuárias que contribui 

para a preservação e conservação da natureza. 

Na região semiárida, a apicultura se caracteriza por ser praticada por pequenos 

produtores provenientes da agricultura familiar ou por grandes produtores em escala 

industrial (MELO; VOLTOLINI, 2019; SOUSA et al., 2019). É também uma atividade 

altamente lucrativa que acrescenta renda por não exigir exclusividade, podendo o apicultor ter 

outras fontes de renda (ROCHA, 2018). Embora as floradas sejam diversificadas e abundantes 

devido ao extenso território brasileiro, vários apicultores perdem grande parte de suas 

colônias, que abandonam os apiários em busca de novos pastos no período de escassez de 

néctar e pólen combinado com os estressores climáticos, interferindo diretamente na 

manutenção e desenvolvimento das colônias (FREITAS, 1991; LIMA, 1995; SOUSA et al., 

2019) principalmente no Nordeste. O que promove a enxameação por abandono, como 

estratégia de sobrevivência das abelhas quando condicionadas ao estresse ambiental 

(SANTOS, 2020). 

Em consequência das perdas e expansão da apicultura, os apicultores buscam 

aumentar a quantidade de colônias em seus apiários para aumentar a sua produção e repor as 

colônias perdidas (PEREIRA et al., 2003), além da produção de colônias que são vendidas ou 

alugadas para realizar a polinização em plantios de interesse econômico.  

No Brasil, o aluguel de colmeias para polinização em plantios comerciais ainda não é 

uma prática comum, mas nos últimos anos tem crescido o interesse dos produtores agrícolas 

no uso das abelhas para o aumento da produção de mel (VIEIRA et al., 2004; SALOMÉ et 

al., 2014), pois as abelhas têm o papel quase que exclusivo de polinizar as flores que se 

transformam em frutos, melhorando consideravelmente as características como formato, 

presença de açúcares e outros (EMBRAPA, 2013). 

Além da vantagem do aumento das colônias em seus apiários, os apicultores podem 

fazer uso dessas colônias produzidas para serem alugadas ou comercialização. No Nordeste 

brasileiro, os estados do Rio Grande do Norte, Ceará, Bahia e Pernambuco são destaques 

nacionais como produtores de melão, contribuindo com mais de 90% da produção nacional 

(TRINDADE et al., 2004). Em meio aos diversos polinizadores, a espécie Apis mellifera  é 
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considerada o principal agente polinizador em áreas de produção de melão. Em áreas de 

cultivo de melão trabalhando com polinização e estudo comportamental foi observado que a 

abelha é de extrema importância na polinização da cultura do meloeiro e que a presença delas 

no processo de polinização é indispensável, pois em sua ausência o nível de produção é baixo 

(TRINDADE et al., 2004). 

A prática de captura de enxames silvestres ou captura por caixa isca é realizada por 

grande parte dos apicultores devido a facilidade do manejo. Todavia, esse manejo apresenta 

algumas impertinências como a necessidade de bom período chuvoso que favoreça as floradas 

e estimule a enxameação reprodutiva, a heterogeneidade genética das colônias capturadas, 

utilização de rainhas velhas com possibilidade desses enxames serem portadores de doenças e 

parasitas prejudiciais à sanidade das abelhas (DUAY, 1996; SILVA; FREITAS, 2004; 

CHAVES et al., 2020). Portanto, a multiplicação artificial e comercialização de colônias de 

abelhas melíferas é uma boa alternativa para a apicultura em geral. 

Mesmo com as desvantagens do método de captura de enxames, a apicultura é 

tradicionalmente baseada nesta técnica pela maioria dos apicultores para compensar a perda 

de enxames por enxameação, acarretando também em baixa produtividade nos apiários 

(DUAY, 1996; SILVA; FREITAS, 2004). Diferentemente do Brasil, países como Canadá e 

Estados Unidos (EUA) sofrem com a perda constante de enxames devido a grande 

suscetibilidade das colônias a doenças e pragas, como, por exemplo, a presença do ácaro 

Varroa destructor, Nosema ceranae e outros (CURRIE et al., 2010), fazendo com o que a 

utilização de técnicas de multiplicação de colônias para repor as perdas seja uma prática 

vantajosa. Sendo assim, a multiplicação das colônias de forma artificial pode ser uma 

alternativa a ser utilizada para produzir colônias que mantenham as qualidades genéticas e 

assegure o potencial produtivo e que seja bem aproveitado pelos apicultores, criando novas 

colônias com características produtivas semelhantes em seus apiários (WIESE, 1985; 

VIEIRA, 1986; SOMMER, 1996)  

A literatura apresenta alguns métodos de multiplicação artificial, tais como: pacote 

de abelhas e núcleos de de cinco quadros de cria (SILVA; FREITAS, 2004; AMBROSE, 

2008), núcleos com um quadro de cria e núcleos com dois quadros de cria (MAUCOURT; 

FOURNIER; GIOVENAZZO, 2018,) multiplicação de colônias por igual (KURLETTO, 

1980) e multiplicação por núcleos sem rainha (MENDEZ, 1980). Contudo, a maioria desses 

métodos necessitam de um tempo longo para o desenvolvimento da colônia, alto custo de 

execução e insucesso na aceitação de rainhas o que diferem da realidade das condições dos 

apicultores do semiárido brasileiro, pois o período que proporciona a multiplicação dos 
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enxames é curto devido às condições climáticas da região. Portanto, o presente trabalho 

apresenta alguns métodos de multiplicação de colônias de abelhas africanizadas para a 

produção de novas colônias em um curto espaço de tempo, com a quantidade de abelhas e 

recursos mínimos,  a fim de identificar o método mais eficiente de multiplicação de colônias 

de abelhas africanizadas, de forma a contribuir com o avanço da apicultura brasileira, que 

possui capacidade de alcançar grandes produções com técnicas de manejo avançada. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Apicultura 

 

A criação de forma racional das abelhas melíferas denominada apicultura, é uma 

atividade de grande importância social, econômica e ambiental, com baixo custo de 

implantação e manutenção (CAIONE et al., 2011; SANTOS, 2017). 

O início da apicultura no Brasil se deu em 1839, quando o Padre Antônio Carneiro 

trouxe para o país abelhas melíferas oriundas da Europa, sendo que até então só existiam no 

país as abelhas sem ferrão (CORREIA-OLIVEIRA, 2012). Em busca da melhoria na 

produtividade dos enxames no Brasil, o professor Warwick E. Kerr na década de 1950 

importou rainhas de abelhas africanas (Apis mellifera scutellata) do continente africano e, por 

meio da liberação acidental algumas rainhas que enxameiam e cruzaram com zangões de 

subespécies de abelhas melíferas europeias introduzidas no século XIX, resultando na geração 

de poli-híbridos africanizados (KERR, 1967; GONÇALVES, 1994; SANTOS, 2020; 

OLIVEIRA et al., 2021). 

Em consequência da africanização a produção de mel aumentou consideravelmente 

no Brasil, mas tornou-se necessária uma adaptação do manejo, pois, as características de 

defensividade e enxameação das abelhas africanas prevaleceram (CORREIA-OLIVEIRA, 

2012). Com a disseminação das abelhas africanizadas, foi necessário o desenvolvimento de 

técnicas de manejo e adaptações para cada bioma brasileiro, pois cada bioma apresenta suas 

características próprias que interferem no desenvolvimento das abelhas. Quando comparadas 

às abelhas europeias, as abelhas africanizadas apresentam algumas vantagens, como produção 

de mel e própolis maior, desenvolvimento da cria mais rápido, possuem resistência a doenças 

e alta adaptabilidade em regiões de clima tropical (DE JONG, 1996). 

No Brasil, a apicultura é favorecida devido às condições climáticas e à diversidade 

floral que permitem a criação desses insetos em toda região brasileira (VIEIRA, 2004). Nos 
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últimos anos com a pandemia do novo coronavírus (COVID-19) o consumo de mel, própolis, 

geleia real e outros produtos das abelhas têm crescido consideravelmente. É perceptível a 

mudança no hábito alimentar da sociedade com a procura por alimentos que fortalecem a 

imunidade (BERRATA, 2021).  

O mercado nacional de mel, própolis, geleia real e outros produtos das abelhas têm 

capacidade de ser expandido, a exportação de mel tem aumentado e consequentemente a 

melhoria no preço do mel para os apicultores (CAVALCANTE, 2021). Em 2020, a 

quantidade de mel exportada foi de 45 mil toneladas, resultando no aumento do volume de 

exportação de mel em 50% comparado ao ano de 2019 (BERRATA, 2021).  

O Nordeste do Brasil tem apresentado destaque de crescimento na exportação de 

mel, esse aumento é consequência do desenvolvimento tecnológico da cadeia produtiva, com 

a adoção de técnicas desenvolvidas no semiárido (GRAMACHO; GONÇALVES, 2009; DE 

SOUZA, 2012; VIDAL, 2019). Além disso, a região apresenta capacidade de grandes 

produções sem resíduos de pesticidas e antibióticos, pois a maior parte da produção é 

proveniente da florada nativa (caatinga), o que valoriza o mel nordestino no mercado nacional 

e internacional (KHAN et al., 2014).    

Embora a região tenha características de crescimento na apicultura, é notado alguns 

entraves que dificultam o avanço da atividade no Nordeste. Mesmo com a abundância e 

diversidades de flores, existe uma variação climática de período chuvoso e período de seca, 

além da inconsistência das chuvas nos períodos chuvosos, portanto, a manutenção das 

floradas é comprometida, refletindo no baixo nível de produção de mel por colônia. Entre 

outros fatores, existe a desorganização e falta de integração dos apicultores, grande parte dos 

apicultores da região possuem o perfil de pequenos produtores rurais, no qual utilizam a 

apicultura como uma fonte de renda complementar, sendo assim, existe uma falta de 

comprometimento para com a apicultura, o nível de profissionalismo dos apicultores é baixo, 

dificultando o acesso a novas técnicas de manejos e assistência técnica. À dependência do 

mercado externo, e muitas unidades de casas de mel que não atendem às normas do 

Ministério de Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), causando certa ausência de mel 

no mercado interno (KHAN et al., 2014). 
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2.2 Enxameação 

 

A enxameação de Apis mellifera é um processo biológico que visa à perpetuação da 

espécie, estando relacionado a diversos fatores, entre eles a abundância ou escassez alimentar, 

espaço na colmeia e condições climáticas (TOLEDO et al., 2006). 

As abelhas africanizadas, quando comparadas às europeias, apresentam o 

comportamento de enxameação reprodutiva mais intenso, este fato está relacionado 

principalmente com o tempo de desenvolvimento das crias ser menor (BURIOLLA, 1988; 

ALMEIDA, 2008). 

Quando a enxameação ocorre em época de abundância de alimento, esse fenômeno 

favorece a dispersão das abelhas, sendo denominado de enxameação reprodutiva  (SANTOS, 

2020). A enxameação reprodutiva ocorre quando as condições do ambiente são favoráveis ao 

desenvolvimento da colônia, com grande oferta de alimento. Com o desenvolvimento da 

colônia a população aumenta consideravelmente chegando a ficar sem espaço no interior da 

colmeia para condicionar as abelhas. Em consequência disso, ocorre a enxameação, boa parte 

das abelhas com a rainha velha saem da colmeia em busca de um novo local para nidificar 

(ALMEIDA, 2008). 

No período de escassez de alimento ocorre o processo de enxameação migratória ou 

por abandono (SANTOS, 2020). Diferentemente da enxameação reprodutiva, nesse processo 

migratório, todo o enxame abandona a colmeia e busca um novo local, com recursos 

alimentares disponíveis, para nidificar. Portanto, a enxameação ocorre de forma sazonal e está 

relacionada às condições do ambiente da região. 

A enxameação de abandono é intensificada em período de escassez de chuvas ou 

quando a precipitação pluviométrica é abaixo da média, o que intensifica a perda de enxames 

por abandono, sendo os principais fatores a temperatura elevada associada à falta de 

sombreamento das colônias e necessidade de alimentação suplementar (VIDAL, 2013; 

PEREIRA, 2014). A temperatura elevada é um fator que limita o equilíbrio térmico das 

colônias, as crias quando expostas a altas temperaturas (acima de 34°C) por muito tempo 

apresentam deformidades ou morte na fase larval (SANTOS et al., 2017), sendo necessário a 

termorregulação executada pelas abelhas operárias para manter a temperatura da colmeia e 

promover a temperatura adequada para o desenvolvimento dos indivíduos (WANG et al., 

2016; SANTOS et al., 2017). Ao excetuar a termorregulação da colmeia,  existe um grande 

gasto de energia metabólica das abelhas, sendo necessário o fornecimento de alimento 

suplementar. 
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Portanto, a perda das colônias prejudica o desenvolvimento da apicultura no 

Nordeste, de acordo com Almeida (2008) existem registros de perdas de colônias de abelhas 

africanizadas na taxa de 40 a 50% no Rio Grande do Norte, proporcionando alto impacto 

econômico aos apicultores.  

A maioria dos apicultores utilizam do período de enxameação reprodutiva para 

popular suas colmeias por meio de caixa-isca que atraem os enxames ou por meio de captura 

de enxames silvestres nidificados (DUAY, 1996; SILVA; FREITAS, 2004). Essa prática não 

é ideal pois não se sabe a sanidade do enxame e a idade da rainha. Além disso, existe a 

dependência das condições climáticas e disponibilidade de flora para favorecer a enxameação 

reprodutiva. Outro fator que torna ainda mais inviável o uso dessas técnicas é a redução da 

quantidade de enxames disponíveis na natureza nos últimos anos, por consequência de 

diversos fatores, como o Distúrbio do Colapso das Colônias (Colony Collapse Disorder-CCD) 

o que vem ocorrendo em diversos países devido ao uso indiscriminado de agrotóxicos 

(GONÇALVES et al., 2021; VÁGULA, 2021). Esse uso indiscriminado de agrotóxicos tem 

provocado a mortandade em massa de abelhas, que tem levado a redução populacional de 

polinizadores, gerando déficit no número de colmeias disponíveis para realizar a polinização 

dos cultivos agrícolas que dependem desse serviço para garantir a produtividade.   

 Portanto, há uma grande necessidade de os apicultores terem o domínio da criação e 

multiplicação de colônias, independentemente do objetivo, seja este de comercializar pacotes 

de abelhas, repor enxames perdidos ou até mesmo alugar colmeias populadas para empresas 

agrícolas para o serviço de polinização.  

 

2.3 Sanidade 

 

A sanidade das abelhas é um fator essencial para a boa produção da colônia, pois as 

abelhas estão sujeitas a várias doenças, parasitas e predadores com potencial de prejudicar o 

desenvolvimento das colônias, gerando impacto na sua produtividade (NASCIMENTO, 

2016). As doenças nas abelhas promovem prejuízos com a diminuição da produtividade 

devido a mortalidade das crias e abelhas adultas, na qual reduz a população da colônia e 

consequente redução da produção (LOPES et al.,2004).  

As abelhas africanizadas possuem o comportamento higiênico mais acentuado que as 

abelhas europeias, devido a isso elas são mais higiênicas (MESSAGE, 1979), ou seja, elas 

têm a maior capacidade de detectar e remover crias mortas ou doentes da colmeia antes que o 
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agente causador infecte todos os indivíduos da colônia (ROTHENBUHLER, 1964ab; 

GRAMACHO;GONÇALVES, 2009; WILSON-RICH et al., 2009; PULL et al., 2018), além 

disso, há uma maior sensibilidade para a detecção e remoção de crias infestadas com 

parasitas, como por exemplo, o Varroa destructor (HARRIS, 2007; HARBO, 2016). 

Embora as abelhas africanizadas possuam maior resistência a doenças quando 

comparadas as abelhas europeias, elas também estão à mercê a diversas doenças e pragas que 

podem complicar o desenvolvimento da colônia quando seu índice de infecção ou infestação é 

alto, o que reflete na produtividade (KASIOTIS et  al., 2014; NASCIMENTO, 2016). Além 

disso, segundo Gramacho (2004) no Brasil há um déficit na fiscalização dos produtos apícolas 

que entram no país, o que possibilita a entrada de doenças e pragas. 

Enxames de captura tendem a ter posturas de crias falhadas, sendo um sinal de algum 

problema como postura irregular devido a idade da rainha ou remoção de larvas doentes que 

são detectadas por operárias por meio do comportamento higiênico (LOPES et al., 2004), pois 

os enxames de captura estão sujeitos a serem portadores de parasitas e doenças (DUAY, 

1996). O que reflete no declínio populacional, ocasionando a ineficácia da polinização. 

Um dos fatores fundamentais para o desenvolvimento de uma colônia é a sanidade e 

o vigor reprodutivo da abelha rainha (PIZZAIA, 2016). As rainhas mais novas apresentam 

maior vigor quanto a reprodução comparada com uma rainha velha, devido a postura 

uniforme e o crescimento populacional mais rápido. 

A troca da rainha é um manejo de grande importância quando se busca um 

melhoramento genético nas colônias de abelhas. Rainhas novas que passaram por seleção 

aumentam a produção da colônia, a simples troca da rainha possibilita o aumento de 40% na 

produção de mel (COMPOS, 2008; PIZZAIA, 2016). Quando se busca melhorar a 

produtividade das colônias, a sanidade apícola é um dos fatores fundamentais para o 

melhoramento genético, atrelado às práticas de manejo como troca de cera, troca de rainha e 

outros (MARTINEZ et al., 2012). 

 

2.4 Multiplicação das colônias  

 

A multiplicação artificial de colônias é uma técnica na qual promove a multiplicação 

dividindo elementos (abelhas, favos de cria e alimento) de uma colônia doadora chamada de 

“colônia mãe” para formar uma nova colônia chamada de “colônia filha” que possibilita o 

aumento do número de colônia dos apicultores (ANDRADE, 2017). Além da utilização para 
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produzir novas colônias, o manejo de multiplicação pode ser utilizado para controlar a 

enxameação reduzindo a população de colônias fortes. 

O manejo de multiplicação conserva o material genético, por multiplicar as 

qualidades existentes de um determinado grupo de indivíduos e selecionar características 

desejadas como: defesa, resistência a doenças e pragas ou produção (MARTINEZ et al., 

2012; PIZZAIA, 2016).  

A técnica de multiplicação possibilita aumentar ou repor o número de colônias nos 

apiários. Além de ser utilizado como uma técnica para controlar a população da colônia no 

início da safra quando a população está muito grande, evitando a enxameação reprodutiva 

(DOS REIS, 2009). Mesmo sendo uma técnica muito utilizada em diversos países que são 

destaque na apicultura como os Estados Unidos, Canadá e outros, no Brasil ainda é uma 

técnica pouco utilizada (DOS REIS, 2009). Isso pode ser explicado pelo fator cultural dos 

apicultores em realizar a captura de enxames silvestres. 

Para realizar a multiplicação, a colônia doadora deve ter grande quantidade de 

reserva de alimento, boa área de cria e com alta população de abelhas operárias. A 

multiplicação pode ocorrer em qualquer época do ano, desde que haja oferta de alimento, mas 

que seja preferencialmente no início da safra (DOS REIS, 2009). 

 Em qualquer método de multiplicação é importante a distribuição de abelhas com a 

idade adequada para realizar as tarefas dentro da colônia. As abelhas operárias realizam 

diferentes tarefas em épocas distintas de suas vidas (VÁTIMO, 2008). A formação de novas 

colônias com variação de abelhas de idades diferentes possibilita o desenvolvimento da 

colônia. 

O método mais utilizado pelos apicultores no Brasil é o método de multiplicação por 

igual da área de cria proposto por Wiese (1985), nele a colônia mãe, após a multiplicação é 

transportada para outro local por alguns metros e a colônia filha é colocada no local da 

colônia mãe. Nesse método, a colônia filha que está órfã irá receber as abelhas campeiras da 

colônia mãe. 

Em países onde a apicultura é mais desenvolvida, são utilizados métodos de 

multiplicação de colônias a partir da formação de pacotes de abelhas. Ao formar núcleos 

compostos apenas por abelhas operárias é adicionada uma rainha fecundada para 

desenvolvimento de uma nova colônia. A formação de pacotes é realizada também com 

diferentes áreas de cria para acelerar o desenvolvimento da nova colônia. 

Outro método utilizado no Brasil é o de formação de colônias a partir de diversas 

colônias doadoras, nesse método é necessário de 3 a 4 colônias doadoras que irão fornecer de 
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1 a 2 quadros, seja de alimento, cria aberta ou cria fechada para formar uma colônia filha. 

Portanto, é necessário ter uma boa quantidade de colônias disponíveis no apiário. 

É possível encontrar na internet em plataformas de vídeos ou em boletins técnicos 

outros métodos de multiplicação, como, o método de 3 cheiros, método mandala e método 

demarrê. Contudo, esses métodos são utilizados de forma empírica pelos apicultores, 

necessitando de estudos nessa área. 

 

3 OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo Geral 

 

● Comparar e identificar diferentes métodos mais eficientes de multiplicação de colônias 

de abelhas africanizadas no semiárido.  

 

3.2 Objetivos específicos 

 

● Avaliar o período de desenvolvimento da área de cria e quadros operculados 

em cada método 

● Avaliar a viabilidade econômica da multiplicação de colônias filhas.  

 

4 MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1 Área de estudo 

 

Este estudo foi conduzido nos apiários experimentais do Núcleo de Capacitação 

Tecnológica em Apicultura (NCTA), localizado na Fazenda Experimental da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), zona rural de Mossoró, na comunidade de 

Alagoinha, a 20 km do Campus Central, sob as seguintes coordenadas geográficas: 5º03'37" 

de latitude sul, 37º23'50" de longitude oeste e altitude aproximada de 72 metros. O município 

de Mossoró possui a temperatura média anual em torno de 27,5ºC, umidade relativa de 

68,9%, nebulosidade média anual de 4,4 décimos e precipitação média anual de 673,9 mm 

(CARMO FILHO et al., 1987).  
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4.2 Material biológico 

 

Foram utilizadas 12 colônias de abelhas africanizadas de Apis mellifera instaladas em 

colmeias do modelo Langstroth, as colônias serviram como doadoras, essas fornecendo os 

quadros de cria, abelhas aderentes e quadros de mel e pólen para formar as colônias filhas.  

 

4.3 Delineamento experimental 

 

Foram testados 3 métodos de multiplicação de colônias: método x (T1), método torre 

(T2) e método tradicional (T3) aplicados em 4 repetições cada, por delineamento 

experimental inteiramente casualizado (DIC), totalizando 12 unidades experimentais, 

caracterizado por uma colônia cada.  

 

4.4 Multiplicação  de colônias: formação das colônias filhas e mães 

 

A escolha dos métodos de multiplicação se deu devido a trabalhos realizados 

anteriormente no Núcleo de Capacitação em Tecnologia (NCTA) onde apresentaram 

resultados satisfatórios. Embora não se tenha encontrado publicações relacionadas aos 

métodos utilizados, existem relatos dos apicultores que realizaram tais métodos e aprovam a 

sua utilização. Além disso, eles podem ser facilmente utilizados pelos apicultores que desejam 

popular suas colmeias ou realizar outros manejos como troca de cera e troca de abelha rainha. 

4.4.1 Método de multiplicação X (T1) 

 

O método de multiplicação em X (T1) que consiste em dividir a colônia mãe, na qual 

apresenta de 6 a 8 quadros de crias que serviu como doadora, foram retirados cinco quadros (2 

quadros de cria aberta com ovos e larvas de diferentes idades, 2 quadros de crias fechadas e 1 

quadro de alimento contendo pólen e mel) foram transferidos para uma colmeia sem fundo e 

com tampa sendo colocado sobre a colônia doadora (figura 1).  
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A B 

Figura 1. Processo de formação de colônia filha pelo método X,  transferência de quadro de cria 

aberta para formar colônia filha (A), colônia filha sendo colocada em cima da colônia mãe (B).  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na colônia doadora os quadros retirados foram repostos com quadros de cera 

alveolada, assim como na colônia filha. A colônia filha foi colocada sobre a colônia doadora 

com a posição dos quadros invertidos fazendo um x, assim os quadros ficaram na vertical no 

sentido oblíquo, como mostra a figura 2. 

 

Figura 2. Esquema de multiplicação em X  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observou-se o desenvolvimento da colônia mãe e colônia filha, ao completar o 

desenvolvimento (com todos 10 quadros operculado) da colônia filha a mesma foi retirada 

quando os quadros com cera alveolada estavam totalmente trabalhados. Entende-se como 

quadros totalmente trabalhados quando ocorre a construção completa dos alvéolos e com a 

presença de cria ou alimento para as abelhas. 

A colônia filha recém formada foi separada da colônia mãe e transportada para outro 

apiário, colocado o fundo na colmeia e fixada em cavalete individual. Como nesse método 

não utiliza a técnica de introdução de rainhas, após a separação a parte órfã da colmeia teve 
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A B 

que produzir uma nova rainha por puxada natural. Devido a não utilização da tela excluidora, 

equipamento que permite restringir a rainha na colônia desejada, não é possível saber sua 

localização sem que todos os quadros sejam inspecionados cuidadosamente.  

4.4.2 Método de Multiplicação Torre (T2) 

 
No método de multiplicação torre (T2) uma colônia mãe, populosa contendo de 6 a 8 

quadros de crias foi utilizada como doadora. Foram retirados cinco quadros da colônia (2 

quadros de cria aberta com ovos e larvas de diferentes idades, 2 quadros de crias fechadas e 1 

quadro de alimento contendo pólen e mel) sendo transferidos para uma colmeia filha sem a 

transferência das abelhas aderentes aos quadros, os quadros retirados foram repostos com os 5 

quadros de cera alveolada na colônia matriz e na colônia filha (Figura 3).  

 

Figura 3. Processo de formação de colônia filha pelo método Torre,  transferência de quadro de cria 

aberta para formar colônia filha (A), colônia filha sendo colocada em cima da colônia mãe (B).  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A colmeia filha foi colocada sobre a colmeia doadora utilizando uma tela excluidora 

entre elas, estando a colmeia filha posicionada sobre os quadros de cria da colmeia doadora 

como mostra a figura 4. Após 24 horas do manejo de formação, a colmeia filha foi removida 

de cima da colmeia doadora, colocando-se o fundo na colmeia e sendo transferida para outro 

apiário. Nesse método não foi utilizado a introdução de rainhas, sendo realizada a puxada 

natural. O seu desenvolvimento foi observado até que estivesse com todos os quadros 

trabalhados. 
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Figura 4. Esquema do método de multiplicação Torre.  

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.3 Método de Multiplicação Tradicional (T3) 

 

No método de multiplicação “tradicional” (T3) a colônia doadora contendo todos os 

quadros trabalhados com 6 a 8 quadros de cria e populosa foi dividida igualmente, 5 (2 

quadros de cria aberta com ovos e larvas de diferentes idades, 2 quadros de crias fechadas e 1 

quadro de alimento contendo pólen e mel) Os quadros transferidos continham abelhas 

aderentes e no final do processo foi adicionado quadros de cera alveolada nas duas colmeias 

(figura 5).  

A colmeia doadora foi removida e a colmeia filha ficou no local de sua doadora para 

receber as abelhas campeiras. Nesse método não foi utilizado a introdução de rainhas, sendo 

realizada a puxada natural. O desenvolvimento da colônia mãe e filha foi observado até que 

estivessem com todos os quadros trabalhados e em condições de produção. 
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A 
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Figura 5. Processo de formação de colônia filha pelo método Tradicional e,  transferência de quadro 

de cria aberta para formar colônia filha (A), colônia filha sendo colocada no local da colônia mãe (B) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

.Figura 6. Esquema do método de multiplicação Tradicional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4 Viabilidade Econômica 

 

Para realizar a viabilidade econômica da multiplicação de colônias, foi avaliado a 

produção de mel que a colônia mãe renderia ao apicultor durante a safra. Considerando que 

uma colônia na região a produção média de mel por safra é de 25 quilos (Kg), considerando 

que todos os quadros da colmeia são completos de operculos com cria e/ou alimento. 
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O valor de cada quadro será estimado pelo valor de comercialização do mel no preço 

local. Diante desses valores será possível analisar a viabilidade de fazer a multiplicação em 

época de safra. 

 

4.5 Análise estatística 

 

Os testes estatísticos foram realizados usando o software SPSS (versão 25.0 para 

Windows; SPSS, Chicago IL, U.S.A). Todas as variáveis dependentes, métodos de 

multiplicação e período de desenvolvimento foram testadas quanto à normalidade pelo teste 

de Shapiro-Wilk e posteriormente submetidas à análise variância (ANOVA), sendo as médias 

dos tratamentos comparadas pelo método de diferença do agrupamento de Tukey-Kramer. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Colônias filhas 

 

Os dados referentes aos métodos de divisões mostraram que houve diferenças 

significativas (F = 7,16; df = 2, 9; p = 0,014) entre os tratamentos testados (Tabela 1). O 

método Torre (T2) não difere do método X (T1), entretanto, apresentaram diferença estatística 

do método tradicional (T3) (p = 0,013) durante o período de desenvolvimento.  

 

Tabela 1. Média ± Desvio Padrão do período de desenvolvimento das colônias filhas (em dias). 

 

Métodos N Período de desenvolvimento 

 

Amplitude 

Multiplicação X (T1) 4 24,0 ± 3,56a 21 - 28 

Multiplicação Torre (T2) 4 20,5 ± 4,93a 14 - 26 

Multiplicação 

Tradicional (T3) 

4 33,0 ± 5,72b 26 - 40 

* Médias seguidas por letras diferentes, na mesma coluna, diferem estatisticamente entre si (p<0,05), pelo teste 

Tukey-Kramer. 
 

Foi observado que no método X (T1) por não utilizar a tela excluidora entre as 

colônias mãe e filha, a rainha possui livre acesso entre elas, podendo realizar a postura nos 

quadros da colônia filha, e da colônia mãe, sendo esta, a principal vantagem deste método, 
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pois terá um aumento da população da colônia. De acordo com Pereira et al. (2006) a 

quantidade elevada de  abelhas operárias da colônia, proporciona o desenvolvimento mais 

rápido. Ao analisar a amplitude dos dias de desenvolvimento (21 a 28 dias) é observado que é 

possível a utilização da colônia filha na safra em que ela foi desenvolvida para produção de 

mel, ou o apicultor poderá realizar outra multiplicação repetindo o método de multiplicação 

na colônia mãe e na colônia filha recém produzida. 

Contudo, o método de multiplicação X apresenta a desvantagem de não saber a 

localização da rainha, é preferível que a rainha permaneça na colônia mãe para que o seu 

desenvolvimento não seja comprometido. Segundo Pereira (2014) o desenvolvimento e 

produção dependem da presença de cria e de uma rainha de boa qualidade. A colônia filha ao 

ser retirada possui condição plena de produzir uma nova rainha sem que seu desenvolvimento 

seja prejudicado pois possui grande área de cria aberta e fechada com abelhas nutrizes e 

construtoras.  

O método de multiplicação Torre (T2) utiliza entre as colmeias a tela excluidora, na 

qual facilita o manejo. De acordo com Rusig et al. (2002) ao utilizar a tela excluidora o 

apicultor terá ciência da localização da rainha entre as colônias. Assim, será possível remover 

a colônia filha sem o risco de levá-la consigo e deixar a colônia mãe órfã. 

A posição dos quadros na colônia mãe e colônia filha faz com que os quadros de cria 

fiquem sobrepostos, assim, as abelhas recém emergidas da colônia mãe na fase de nutriz e 

construtoras irão se locomover para colônia filha para manter a termorregulação nos quadros 

de cria. Portanto, ao remover a colônia filha da colônia mãe, as abelhas presentes na colônia 

filha estarão na fase ideal para utilizar as larvas dos quadros de cria aberta na produção de 

rainhas por puxada natural, caso seja feito a introdução de uma nova rainha, a aceitação será 

bem sucedida devido a idade das abelhas presentes na colônia filha. Segundo Ramos (2007) a 

produção de uma nova rainha depende das abelhas operárias na fase de nutriz que possuem a 

função de ofertar alimento para as larvas, e as construtoras que irão construir os alvéolos. 

Ao observar as médias do método Torre, a amplitude dos dias de desenvolvimento da 

colônia foi de 14 a 26 dias. O curto período pode ser explicado devido o polietismo etário 

presente nas abelhas, de acordo com Vátimo (2008), as abelhas operárias realizam diferentes 

tarefas em épocas distintas de suas vidas, variando com a idade e necessidade da colônia. 

Assim, ao utilizar abelhas na fase ideal para realizar atividade de construção de cera, 

alimentação de larvas e produção de rainhas, poderá promover o desenvolvimento rápido da 

colônia. 
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Embora o método de multiplicação tradicional (T3) seja muito utilizado por grande 

parte dos apicultores, ele apresentou o maior período desenvolvimento da colônia filha, o fato 

de ter ficado no local da colônia mãe recebendo grande quantidade de campeiras não 

proporcionou um rápido desenvolvimento, sendo observado até 40 dias para o 

desenvolvimento da colônia, o que inviabiliza a utilização desse método, pois o período de 

florada na região é curto e seria pouco aproveitado para produção de mel. 

Portanto, devido a praticidade no manejo proporcionada pela utilização da tela 

excluidora o método de multiplicação Torre se sobressai aos demais tratamentos. 

 

5.2 Colônias mães 

 

Em relação ao desenvolvimento da colônia mãe, os dados referentes aos métodos de 

multiplicação mostraram que houve diferenças significativas (F = 30,4; df = 2,9; p < 0,01) 

entre os tratamentos testados (Tabela 2.) O método Torre (T2) não difere do método X (T1), 

entretanto, ambos apresentam diferença estatística do método tradicional (T3), durante o 

período de desenvolvimento.  

 

Tabela 2. Média ± Desvio Padrão do período de desenvolvimento das colônias mães (em 

dias). 
 

Métodos N Período de desenvolvimento 
  

Amplitude 

Multiplicação X (T1) 4 22,3 ± 2,50a 21 - 26 

Multiplicação Torre (T2) 4 24,8 ± 2,50a 21 - 26 

Multiplicação Tradicional (T3) 4 33,0 ± 0b 33 

* Médias seguidas por letras diferentes, na mesma coluna, diferem estatisticamente entre si (p<0,05), pelo teste 

Tukey-Kramer. 
 

Foi observado que o tempo de desenvolvimento da colônia mãe é semelhante nos 

métodos T1 e T2, com amplitude nos dias de desenvolvimento variando de 21 a 26 dias. 

Para a colônia mãe no método de multiplicação X (T1) a quantidade de quadros com 

cera operculada é maior e isso proporciona mais espaço para a rainha realizar postura, 

consequentemente terá mais abelhas operárias. Outro fator importante para o desenvolvimento 

da colônia é o manejo de troca de cera, de acordo com Berry (2001) a  troca da cera faz com 

que as abelhas jovens recém emergidas tenham peso individual (mg) maior, comparada a 
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utilização de quadros velhos. Em consequência, aumenta significativamente a população de 

abelhas operárias da colônia, resultando em maior  produção de mel da colônia. 

No método de multiplicação Torre (T2) ao utilizar a tela excluidora entre as colônias 

mãe e filha, é possível ter ciência da localização da rainha, a presença da rainha na colônia 

mãe faz com que o desenvolvimento da colônia seja mais rápido devido a continuação da 

postura realizada na colônia. Segundo Fewell & Winston (1992) a prole na colmeia intensifica 

o forrageamento e este fato está relacionado com o desenvolvimento do enxame. Contudo, ao 

retirar a colônia filha de cima da colônia mãe, boa parte das abelhas na fase nutriz e 

construtora são levadas com a colônia filha, o que reduz a quantidade de abelhas operárias na 

colônia mãe, reduzindo o seu período de desenvolvimento. Por este fator, é recomendado a 

utilização de colônias fortes no manejo de multiplicação por meio da multiplicação. 

O método de multiplicação Torre (T2) possibilita realizar outros manejos além da 

multiplicação. Morreto (2006) utilizou o método de multiplicação em torre com a finalidade 

de trocar a rainha e cera da colônia, resultando na produção de realeiras em massa que podem 

ser utilizadas em outras colônias. O método facilita o manejo de orfanar a colônia, o que é 

vantajoso para os apicultores. 

No método de multiplicação Tradicional (T3) é observado a maior quantidade de 

dias (33 dias) para o desenvolvimento da colônia mãe. Ao retirar a colônia mãe de seu local 

ocorre a perda de operárias que estavam em campo, ou poderá ocorrer a migração de boa 

parte das abelhas operárias para a colônia filha, caso as colônias fiquem em curta distância. 

Devido a esses fatores, o fluxo de forrageamento da colônia mãe diminui comprometendo a 

manutenção da colônia. 

Portanto, a escolha do método Torre (T2) proporciona mais vantagens ao apicultor, 

sendo recomendado a sua utilização no manejo de multiplicação de colônias devido ao seu 

período de desenvolvimento ser menor em relação aos demais métodos testados. Sendo assim, 

a colônia poderá estar produzindo na mesma safra ou poderá realizar outra multiplicação em 

um curto período de tempo e o apicultor terá a vantagem de ter uma ou mais colônia recém 

produzida e outra em plena produção, sem afetar a produção de seu apiário.  

 

5.3 Avaliação Econômica 

 

A viabilidade econômica da multiplicação de colônias foi avaliada de acordo com a 

produção de mel que a colônia mãe pode render ao apicultor durante a safra se não fosse feito 

a multiplicação. O valor estimado da produção da colônia é calculado pela razão da produção 



30 

 

em kg e do valor comercial do mel na região (produção em mel kg 25; valor mel/kg R$12,00). 

Sendo assim, a renda bruta de uma colônia na safra seria de R$ 300,00. 

Nos métodos de multiplicação X e Torre, as colônias filhas e mães apresentaram o 

desenvolvimento no período máximo de 30 dias, sendo possível utilizá-las para produção de 

mel na mesma safra em que foram multiplicadas. Portanto, o apicultor terá suas colônias mães 

e filhas recém produzidas em condições de serem utilizadas para produção de mel. Já no 

método de multiplicação Tradicional (T3) o período para o desenvolvimento da colônia mãe e 

filha chega até 40 dias, o que compromete a utilização dessas colônias na mesma safra, tendo 

em vista que o período de safra na região é curto. 

De acordo com esses parâmetros, os métodos X e Torre são viáveis economicamente 

para o apicultor  devido a possibilidade de utilizar as colônias filhas e mães na mesma safra 

para produzir mel. O método Torre apresentou o desenvolvimento mínimo de 14 dias, sendo 

possível triplicar a quantidade de colônias no mesmo período por meio da divisão, e utiliza-las 

para produção de mel na mesma safra. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

Embora os métodos de multiplicação X e Torre tenham apresentado resultados 

semelhantes  no período de desenvolvimento, o método Torre é mais viável devido a certeza 

da localização da rainha, mantendo o desenvolvimento da colônia filha e mãe. Além de 

apresentar viabilidade econômica devido a possibilidade de realizar o manejo de 

multiplicação e manter a produtividade em seu apiário garantindo a produção de mel 

conciliada a produção de novas colônias no mesmo período e menos dias de desenvolvimento. 
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